
Madri Depois de atravessarmos o norte da Espanha em direção a 
Barcelona, seguimos para Madri. Fundada pelos mouros no século 
IX, nasceu como uma vila nas imediações do rio Manzanares. Por 
isso mesmo ganhou o nome de al-Majrīṭ, que significava “fonte de 
água”, em árabe. Entre 1083 e 1086, foi dominada por Afonso VI de 
Castela e por volta de 1561 Filipe II transformou a pequena cidade 
na capital de Castela. Com o tempo, o nome evoluiu para Majerit, e 
posteriormente transformou-se em Madrid. No século 17 a cidade 
ganhou a Plaza Mayor e a Puerta Del Sol e se tornou o centro espi-
ritual e geográfico da Espanha.
 
CinCo Partes Madri se desdobra em cinco partes: a Madri Anti-
ga, que guarda muito da tradição moura; a Madri dos Bourbon, que 
preserva às dinastias monárquicas; La Castellana e Arredores, área 
mais moderna, desenvolvida pela aristocracia e formada pelo Paseo 
de La Castella; Fora do Centro, que é um núcleo com muitos edifícios 
históricos como o Arco de La Victória, a Puerta de Toledo e o Templo 
de Debod e finalmente os Arredores de Madri, com seu vasto planal-
to coberto de campos de trigo e cidades como Toledo e Segóvia.
 
Madri antiga A Madri Antiga começa na Plaza de La Villa e vai 
até a Puerta Del Sol. Suas ruas estreitas exalam história, aromas e 
alegria. Uma das suas atrações é o Mercado de San Miguel. Recém 
reformado, é um belíssimo edifício do século 19 e fica aberto dia e 
noite. Além de frutas, legumes e flores oferece também os melho-
res queijos espanhóis, vieiras, pastéis, fiambres e excelentes vinhos 
que podem ser degustados em animadas mesas coletivas. As ruas 
ao redor são uma explosão de juventude, com suas tavernas de ta-
pas apinhadas de gente. Outra grande atração da Madri Antiga é 
a Gran Via. Importante artéria de tráfego da capital espanhola, foi 
inaugurada em 1910. Hoje a avenida é um ícone da arquitetura Art 
Nouveau e Art Decó e está comemorando cem anos como um dos 
símbolos da cidade.
 
Madri dos BourBon A Madri dos Bourbon é o bairro dos jar-
dins, praças e museus. A partir do século 18, os reis de Bourbon 
escolheram esta área para expandir e embelezar a cidade. Cons-
truíram praças e fontes, um portão triunfal e o que se tornaria o 
Museo del Prado. Aqui também estão obras emblemáticas: a Puerta 
de Alcalá, a Igreja de San Jerónimo Real, o Centro de Arte Reina 
Sofia, o Museo Thyssen-Bornemisza e a Estacion de Atocha além 

do elegante hotel Ritz, com seu interior belle époque.
 
 os Museus A Madri dos Bourbon emana arte e beleza. Um qua-
drilátero que reúne o maior conjunto de célebres artistas clássicos 
e modernos da Espanha. No Museo Del Prado é possível se emo-
cionar com a genialidade dos retratos de Diego  Velázquez, ou as 
surpreendentes Pinturas Negras de Goya, além da luminosidade 
das obras de El Greco. O Museo Nacional Reina Sofia  transpira 
modernidade e está representado pela obra surrealista de Dali, a 
força de Guernica de Picasso, além dos clássicos filmes “Um Chien 
Andalou”  de Bunnuel, “La Sortie de L’Usine” e “Serpentine Dancer” 
dos irmãos Louis e August Lumière. Os contemporâneos Bill Viola, 
Sergio Prego e Anish Kapoor  também fazem parte da coleção do 
Reina Sofia.
 
deliCioso saBor Madri tem um delicioso sabor. Sua gastro-
nomia eclética e criativa consegue reunir todas as cozinhas das 
Espanha. Do delicioso cozido madrileño às tortilla de batata os in-
gredientes locais são de altíssima qualidade, a começar pelos as-
pargos, os pescados e mariscos. A cidade tem uma infinidade de 
restaurantes, entre eles o Botín que, segundo o Guinness, é o mais 
antigo do mundo. O catalão Ferran Adrià, também está presente na 
cidade e assina o cardápio do aclamado Casino de Madri. Outra jóia 
da gastronomia madrileña é o Santceloni, do respeitado chefe Santi 
Santamaria. Entre as delícias da cozinha tradicional estão o cozido 
a la madrileña da La Bola, taverna fundada em 1802 e que pertence 
a mesma família há sete gerações. A Casa Lucio é outro restaurante 
de comida típica famoso pelos ovos estrelados sobre fatias de batata 
frita. Um lugar freqüentado pela família real, políticos, celebridades 
e desportistas.
 
el esCorial Considerada uma das capitais mais alegres da Eu-
ropa, Madri reúne um conjunto maravilhoso de prédios históricos, 
museus maravilhosos, restaurantes e tavernas adoráveis, belas li-
vrarias e uma vida cultural intensa. Seus parques e jardins impe-
riais são inigualáveis e os arredores da cidade oferecem surpresas 
emblemáticas como El Escorial, o imponente palácio que pertenceu 
a Filipe II e foi construído entre 1563 e 1584 em homenagem a São 
Lourenço. Uma construção gigantesca, com cerca de 2.600 janelas, 
que abriga uma universidade, um museu, biblioteca, monastério e o 
palácio propriamente dito. Mas Madri tem mais. Muito mais ...
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